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N0' passado dia 19, Do- nalista D. José Montcto, o 'Vlver sem flores-é intetiyá(Jet
mingo, foi Aiamonte

í

l us t re oftalmologista D." Hver. da humidade do subterrã­
!!!! cenáriode umbrilhan-' Rivas 'e os srs. PeresEm- neo; Sem raizes. 'Sem asas.
-

�te acto de-confratemí- bid,'Agn-ad'o'Barbab Caldeo', �.eFmidefesa. dt' .:- 1 h I 'P od'" ° 'G' - u , ao- merca o e roaxe um

�l\Ç,�_O _'" u�o-espae�"o a, ,em :r:9.�', .a ura, tero, areia. braçado delas. Não sef o nq.-..
I, qu� t_Iveram a p;alayra .fJS e o

",
consul de Po��ug:al em me •. Uns fiorün/ío,� v�r,4e&:fJ [a«

ateneistas de Sevilha e slg- Sevilha sr, dr, QI�v,eIJ.-a da, :SRf 'de.tolhas (/.� 1?tl po�ta (!alJJ!s­
niíicadas personalidades in-' Silva chegou a" Àiatnonte "te quase i'flotsível,' um po�/(:j li�
I " I '123 h d h '�nal de vermelho e de tetnusa.;te ectuais portuguesas. pe as

! O oras. a man ã «E' rosmaninho» dis uma sen/lO-

O P R�OBLEMA DA HABIT'A C A-O cu�u��l��:ie�: :X�:��ã� �k�fd:I�e;��eb���dePeb� �;ga.({,Nftl;;is°��ac�;:;�� a::,J�t"
° Ateneu espanhol, teve co- Narciso Martin Navarro; cas queresistem agora. �.»

�

mo motivo fundamental es- consul de Portugal em Aia" Aperto-as a.mtm: As: Ú1Zi�aS'
t d

. -

t t . d G
.

D
'. que resistem agora •. ; As ,uni��

em V.-I,a Real de' Santo Anto' nlo
u ar as maI� In eressan es monte, r, areia omI�- cas que resistem ao frio,:à'lfe.a'"facetas da VIda de AI-Mo- (COROLm RA 3.- PAGIlU.¡ da, ,à solidão •.. Um pmdiculà

__ ""o__" """"'_'_"'_,,,,,,,,___ tamid, o rei árabe de Sil- --'-'_____ vermelho de, tetnura.e de força.,

AGRAVA-SE EM CADA DIA QUEPASSA, EXlGfN,DO QUE SE ENCARE A SUA SOLUÇÃO COM AMUOR URG£'NClA vdesSqu.elhfoidmais tardde r�i ,n�, [�,� A Dn� BD,ASln, �g::�l!��%;e;�fl�:�/E$:::��1e�'e _eVI a, urante a O�I- U AnU nR AU gar a casa, "Coração a ooeæçao,
HA coisas que é impossí- de quinze famílias de mo- Vila Real; muitas outras naçao serracena na Penín- ¡ é uma conoersa pegada¡ um ,tro-,

vel compreender por toristas de traineiras cujos famílias andam por aí amon- sula Ibérica. c'(jJ,r de experténctasque medor«
!!!!Ii! mais que um cérebro vencimentos andam por' toadas em quartos, pagan- A representação do Ate- Assumiu, há' dias, as eleva� taleeem na manhã qué rfila 00"

normal se dê ao traba- cerca de três contos men- do 150$00 e mais, por não neu, à frente da qual vi- das funções de Secretário Na- mo um tractor gelado.
lho de meditar sobre o pro- sais, vivem desconfortãvel- obterem também alojamen- nha o seu presidente, D. cional da.Informação, Cultura A respeito de Ilteratil"a
blema que pretende estudar mente em quartos alugados. to. Fotam agora adquiri- Manuel Beca Mateo, e de Popular e Turismo, o sr. dr.
e explicar. Está neste caso Cerca de quatro dezenas das mais três traineiras que faziam parte persona- Eduardo Brasão. Diplomata O mito do «indivíduo puro»,
o problema da falta de ca- de operários das oficinas para a frota local que deve lidades das mais destacadas distintíssimo, com uma bri- de pstcologia absolutamente em

sas em Vila Real de Santo da C. P. - electricistas, mo- ainda ser valorizada com das letras sevilhanas, como Ihante folha de Serviços pres- nada inftuenctada pelo meio so­

António. Dentro dos re-· toristas, serralheiros, etc.- mais duas traineiras de um os srs, D. JOSé Andrés Vas- tados ao País, o novo Secre- cial, é um absurdo. Um aõsur-
do imaginado por indivíduos

cursos d o discemimento vivem em Faro e Olhão por' novo armador. Pergunta- quez, cronista oficial da tário Nacional de Informação, que o meio social demastada«
que ;pode facultar a massa não conseguirem casa em (COROLUXRA.4.'PÁGIRA' provincia, o brilhante [or- é, também, um escritorde in- mentetnftaencta.
cinzenta, não há possibili- vulgares méritos, servido por' JCORoLIlI,n a.a �AGm'l)
dades de um cérebro regu- SOBRE AS MINAS DE AL60UTIM uma superior inteligência, -..._.-.:--"
larmente organizado encon- que, nos diversos postes di- ' ,

.

trar explicação para o íenó- plomáticos que tem' ocupado NOVO BARCO-MOTDRi
meno. A única saída que MAIS ° UMA ACHEGA SOBRE O ','poAxl SERTANEJO"

no estrangeire, realizou uma

a dedução nos permite é a
,

obra notável de expansão da
mais desagradável possível oultura e das letras

I

portu-
I

e é preciso possuir-se algu- guasas.
ma calma e uma certa por

ft MEU querido amigo e Ilus- Pelo En a , ti _ S I b''V A () A R 'V A bH O Sucede este 'Ilustre dlplo'
I

-'

\IJ tre jornalista José Barão é,
II -

ção de cortesia para não se _ como já vos disse, unt entu- conhece sobre a mina de 'Cotte' 1859 segunda termo lavrado a fl. I

mata. e escritor aC¡) sr. dr. Jo- No pr0ximo dia 29, parte; �{'estait
dizer, COni toda a crueza, a - síasta por estas questões re- Pereira tem a data de 51 de Mar- 58 doLívro de Actas da Câmara sé Manluel da Costa, que del- vila çom destino a Mértola,' num_.
verdade a que se chega" laclonadas com as minas do nosso co de 1859. Nesse papel selado de Alcoutim. Acresce, ainda, que xa no S. N. I. uma, obra va- passeio fluvial o barco-motor'
'd .

d áli d Afgarve. Desta maneira; não re- Pedro José Rodrisues Teixeira, o assunto nãe se tratava em Faro,' , . .Mértola., recentemente cons-
epois a an UJe .o pro- sisti à tentação de lhe dar o pra- víuvo, de 49 anos': escrivão da como assegura a tradição oral. liosa, e fOI agora chamado ,a I traído nos està-Ieiros d'o eonsttu.'blema, zer de completar os seus aponta- Câmara de Alcoutim,e Domingos' O Governo encarregou do re- exercer outras importantes tor naval sr, António Pena.
E' aflitiva a: crise de ha- mentes sobre a mina de Corte Dias Sequeira, víuvo, de 57 anos, conhecimento o eng. Neves Ca- funções na' Presidência do" � relierid� embarcação.iêe-pro«

bitação na nossa terra, Mais Pereira dando mais umas pince- lavrador, residente no monte de bral que em 6 de Dezembro de Oonselho assumindo tam- pnedade do n<?sso presado aml�o,
________ -Iadas no retrato do apaxá serta- S� Martinho, declaram que aha- 1859 fez um relato circunstancia- b' 'tt' sr, dr. EmygdlO Lima, deVe partir'

nejo' que nela imperou com artes vendo descoberto na Herdade do do e favorável das condiçôes do em,
.

recen emen e, .� .oargo d? cais local, com destino· àqu:ela
Dr Alonso'Vasques de sultão rodeado de odaliscas. Mosteiro uma mina de manganés jazigo. Por virtude desta infor- de dlreotor do «DiariO' dá VIla alentejana.

'

• Depois ••• estes elementos podé e outra de antimónio no monte mação, Rodrigues Teixeira e Dias Manhb. A nova unidade, para transpor-
• ser venham a. interessar a al- contfguo de S. Martinho junto à Sequeira foram dados como des- Ao sr, dr. Ed uardô Srasão te de passageiros. e carga, teJtll29Restabelecido da doença que gum coleccionador de notfcias pa- v!la de Alcoutim» necessitam que cobridores legais da mina de an·

N'
. • °

metros de comprlmentor por 6 cie'
durante algum tempo o mante"e ra a história da vila de Alcoutim. o Governo mande verificar a exis- timónio, conforme publicação no 0« otlola,s. do Algarve» .apre- largura, com um pontal de cons"
afastado dos seus afazeres, reto·, Atendendo a estas duas razões tência das suas descobertas. -Diário do Governo», de 26 de ,senta respeitosos cUmprlt'nén· trução de 21l1,20 e 1111,50 de 'mer-'!
Inou as funções de p,residente da decidi-me à consulta de velhos Há neste requerimento um fac� Dezembro de 1859. tos de felicitações, e põe à sua são. E' acoplada por um motori
Câmara Munici):lal desta vila, o papéis no arqui"o da Direcção to curioso: Os descobridores, de- Com a publicação desta porta- disposição e dQ departamen. de 180 H. P., deslocando 90 tone­
sr. dr. Alonso Vasques, a quem' Geral de Minas. E dai apurei certo por desconhecimento da lei, ria, os descobridores, tudo o leva , .' " ladas brutas, e pode transportar
endereçamos os nossos cumpri- tudo'O que se segue: pediram o reconhecimento de a crer, procuraram pessoa finan- to que dl�lge, os' seus modes· so passageiros"senda 24 na câma.u
mentos. O primeiro docum'ento que se duas minas sem terem feito o re- (COROLm liA 4.' PAGIlIA) tos préstimos. ra e 66 no c;onv,és.

gisto delasl - -.....__.__'

Ora, a ser "erdade o que a t.ra-
'..

,

' t .,

��1:�����:�d::;e�:�¡e:�:b�i1�:� "VIDA E, MORTE DE ESPANHA NO ,SECULO XYl"
go, não é evidentemente verosi·

���ce���r���:�a:�mP:��d�n�� - TEMA DA CO'NFERENCIA ,aUE REALIZOU EM FARO
não deviam ter começado e em

�e�:� de;;�,s�':nsf J�vÃ��:t�'d: D. MANUEL GARCIA VINOLIS,'ADIDO CULTURAL DA EMBAIXADA DE 'ÉSPINIA

¡;ad;;-doC;¡i� N°br;al�� ��:
_ II mara Muni-

cipal de Fa­
ro,realizou-se, no
passado dia 16 a

anunciada co'nfe­
rê'ncia do sr. Gar­
cia Viñolas, adi­
do cultural da
Embaixada de Es­
panha em Lisboa.
A sessão foi pre­
sidida pelo sr.

governador civil
do distrito, eng.
Mascarenhas Gai­
vão, que tinha à

direita o sr. côn­
sul de Espanha
naq uela cidade,
D. Enrique Suarez de Pú­
ga y Villegas, e, à esquer­
da, o sr. presidente da Ca­
mara, dr. Luís Gordinho
�\ioreira. Faziam igualmen­
te parte da mesa os srs.:
juiz corregedor, dr. Ama­
deu Varela Pinto; reitor do
Liceu, dr. JOSé Ascenso;
presidente da Junta de Pro-

VILA REAL DE SANTO' ANTÓNIO - Vista ¡rareial

,

para: ca.rràira� fIuvlail
�..--¡�

ENTRE MÉRTOLA Ê' ESTA vilA

•

-----------

apresenta
,

�MI [ftlnl[1
por s,emana .

Começou Já a· concentração dos
materiais para a construção' efo
apeadeiro do Guadiana, melhora·
menta de absoluta necessidade,
como por mais de uma vez temos
demonstrado.
6 ___,_,_ _

HA muito quem pens.e que
todo o individuo deve

II restringir as suas des-
pezas ao q u e ganha.

Aparentemente têm toda a

razão porque se se gasta
mais do que se ganha, certa­
mente dará mau res-ultado.
Parece um facto consumado
e lógico que não pode ter
Uma antítese, nem pode ser

refu tado. No entanto, a

maioria dos indivíduos pro-
-----

cedem, precisamente de for­
ma inversa. A e�plicação
do fenómeno é simples, os

seus ganhos são extraotdi·
nàriamente reduzidos em

relação ao que necessitam
paTa viver.
Numa sociedade como a

nossa em que o nível de
vida é já tão baixo e as

coisas mais elemen tares à
vida humana são muitas
vezes consideradas com o

um luxo, ainda quando são

compradas com grandes fa­
cilidades de pagamento, e

UM QUADRO
do Marquês de Pomba.l
�Nto'\��""

na �&I� N o b ra doa P&;OB do Concelho
Foi colocada na sala nobre da

Câmara Municipal desta vila, na
passada quinta-feira, uma tela, de
grandes dimensôes, representan­
do o Marquês de Pombal, o fun·
dador da nossa terra.
O quadro é da autoria do dis­

tinto pintor de arte, nosso queri­
do.amigo e conterrâneo, sr. Joa­
qU.lm R.e�o�h�, e a �ua aquisição
fOI da InICIatIva do Ilustre presi·
dente do Município, dr. Alonso
Vasques, a quem se deve uma no­
tável acção no enriquecimento do
património artfstico de Vila ¡{eal
de Santo António,
A esta obra de Joaquim Rebo­

cho referir-nos·emos mais deta­
lhadamente num dos próximos
números.

Hermenegildo Javes Franco i'A.RO - VOl lindo aspeoto da capital algarvia
I

�411"� �__""_(CoRTIRIlA liA 3
a PAGIRA)Esteve nesta vila, com curta de­

mora, de regresso de Alamonte,
onde participou na festa de con­

fraternização intelectual luso-es·
panhola, a que noutro lugar nos
referimos, o nosso prezado com­

provinciano, sr. Hermenegildo
Neves Franco, destacada figura
das corpos directivos da Casa do
Algarve em Lisboa, que teve a
gentileza, que muito agradecemos,
de apresentar cumprimentos ao
nosso jornal.

FEDERBORO DOS GRÉJIIIOS DB LRYOURft e OM I S SÃ O CENTRAL
DO ALGAFtVlt DE PESCARIAS

----

DRAGAGEM
do Guadiana

o sr. ministro das CotporaçÕes
nomeou os srs. engenheiro-agró­
nomo Caetano José Ferreir¡l Jú­
nior e dr. Jaime Guerreiro Ruas,
respectivamente, presidente e "i­
ce-presidente da Federação dos
Qrémios dl;1. J;..avoura do Algarve.

o sr. ministro da Marinha no­
meou vogal da Comissão Central
de Pescarias o nosso comprovin·
ciano sr, Domingos Sancho de
Sousa Uva, como representante
do Grémio dos Armadores da
Pesca da Sardinha.

A fim de proceder a trabalhos
de desassoreamento do rio Gua­
diana, seguiram, há dias, para Al­
coutim diversas embarcações ao

serviço de dragagem da Empresa
da Mina de S. Domingos. (Collet-tn NA •• & PAGlIJA)
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PARAI ECONOMIA DO ALGARVE
Partidas e Chegadas

Foi a Lisboa, onde foi assis­
tir ao .acto de posse do sr. dr,
José Manuel da Costa no cargo
de director do «Dtârlo da Ma­
nlitl»,;o nosso prezado amigo
sr. llrgílio Ferreira Fagulha,
ilustre director do Distrito Es­
colar de Faro e delegado do
ereferido Dtârto na nossa pro­
vincia.

H faUa de «sar- De há qum­
ze anos a es-

dlnha» do Maine ta parte que
não se regis­

ta no golfo do Maine uma

safra tão pequena de esar-
Tivemos o praeer de cumpri- dinha». As fábricas, quementor nesta otta, o sr. dr, d 1 b ãFrancisco Pernandes Lopes, dis- suspen eram a a oraç o

tinto cutuco em Olhão, e nosso em 1 de Dezembro, não pro-
preeadoamtgo e colaborador. duziam mais de 1.230.000

«< caixas (100 libras 31/4 on-
De visita a sua família, esteoe ças por caixa), o que corres­nesta oila o sr. Francisco dos

Reis Aleixo, filho do nosso pre- ponde acerca de metade da
eado assinante sr. Manuel dos produção normal dos últi-
Reis.

'

mos catorze anos.

, :£om sua aV6,·sr.a D. Emiliano Com o Iim de procurar
Rodrigues, seguiu para Lisboa remediar estes períodos de
á menina Rita Ramalhete Ro- escassês de pesca, alguns
drigués; filha do nosso presado biólogos dos Estados Uni­
assinante 'Sr. Manuel Rodrigues .dos e do Canadá elaboraram
Ca(àldte.. <,

um plano de investigação,
"

Depois de otsitarem a Anda- financiado pelos governos
luziai'partiram de Sevilha para de ambos os países, que
Tanger, os no ssos presados tem por objecto fazer pre­assinantes srs.: Francisco de

visões com bastante ante­Sousa, Cardoso e Artur da Gra-
ça, 'que se [asem acompanhar cipação e rigor das existên­
de suas esposas, < sr.as D. Ca- cias de cardumes no golfotarina Cavaco Cardoso e FLo- do Maine.rinda Marlins.

• O s conserveiros e s tão
Tivemos o prazer de cumpri- animados coin esta inicia­

mentar na nossa Redacção, o tiva, que vai ser-lhes muito
nOSlSO' prezado assinante sr, "I t to rnai b'

,

Ant6nio José Gomes, residente uti, an o mais que os 10-

em Odelette, logos esperam dentro de

*

eRLBNORRIE>
\

.

¡,

'::,FEVEREIRO
,

, r

Cá estamos outra vez" fiéis ao prometido,
a ,falar sobre o mês, fixando o ocorrido; ,

,

é 'Fevereiro, o miúdo, a quem agora calha,
,portador do, Entrudo e toda-a sua tralha.

.
,

A praga a,que, em geral, chànuimos Carnaval,
o: n9me que faz supor p�ródia colossal, ,

.

,

deixou de ser, há muito, a folia primeira,
'

¡

p�ra se· transformar em triste chuchad�ira,
,.

.,' Pelo' menos de dia. A terça-feira gorda .', "
nio passou, entre nós, de uma insípida caçordu,

,

na deserta Avenida, e mesmo junto à Praça,
,Xlinguém foi lobrigado a dar um ar da graça!
\ Oútra feição mostrou o Carnaval, de J.?,oite,
,�Ué na massa clubista há sempre quem,.se afoite!

,

'Fal�, em boa jus,tiça, o velho Lusitano,
.

onde a magna «Molêro:. entrou a «todo o pano ••.

�o celebrado GlÓria, a moderna eBrasi!:.,
deixou rasto na história, em mambos trinta mil
e a vizinha «Guadianu, um pouco menos prática,
.,�hanhou:., pela'seI!lana, a excelsa Democrática ••.

Duran�e a noite, enfim, tudo contribuiu,
, para ofertar à qúadra obrilho que se viu, '

.

mas não nos larga a mente a pobre sinfonia
que tocou, para a. gente, o Carnaval, de dia •••

'Chegavam-nos, porém, os ecos do banzé
d,,e diUrna festança, em terras de Loulé;
nasceu então, fremente, a decisão heróica
'que o frio da ocasião elevaria a 'estoica:

Quatro horas depois da hora combinada
abalou, cá do sitio, a excursão pensada;
tanto se desculpou, o tal camionista,
que nem nos ocorreu chamar-lhe vigarista!
Em Loulé, desde logo, as Bodas deram brado,
nlo lhes faltou, sequer, certo sabor doirado,
e para que, adiante ensejo não nos falte,
cit�Il1os, a abrir., o kancho Infantil de Alte:

.. Plenos de encanto e jeito, as moças, e os mocinhos
bailaram, a preceito, os nossos corridinhos,
as palmas, os olés, ouvidos a. miude,
diziam do primor daquela juventude!
Agradou-nos também, sem sermos lisonjeiros,
o conjunto nortenho, os destros Pauliteiros,
seu traje pitoresco, a agilidade inata
e o modo ,de dançar o vira, à acrobata •••

Para alguns, todavia, a nota soberana
esteve no gosto posto em cada carripana!

(' E,eis aqui, retratado, o Fevereiro sem brio
que esgotou �,manteig", e trouxe maior frio ...

:OE C.ASS:I�

FILTRO PARA AZEITE
(usado), tipo « CAPILLERY»

Vendem,: ILÍDIO PANINHO, LDA.
UEs E T A L

nwm

NOTÍCIAS DO ALGARVE

um ou dois anos, apresen­
tar as causas da escassês
da «sardinha» e do arenq ue.

Por goe não prodozl-

ODELEITE

Movimento tie l'Iavio. no 90l'to
ti. llila �e.1 ti. Santo António
De lB a 24 de Feyereiro:
Entrados:

ZÉ MANEL, Português, de 926 ton.,
de Lisboa, vazio., '

MURTEN, Suíço, de 5U'ton., de
Leixões, com carga diversa.

MEDEA, Holandês, de Brest, com
carga diversa.

PORTVLIET, Holandês, de Porti­
mão, vazio.

ALABE, Panamenho, de 1 < 595 ton.,
de Leixões, vazio.

SENo\NG, Holandês', de Brest,
razio,

Saídos:

COSTEIRO, PortugUês, para Lis­
boa, com minério.

ZÉ MANEL, Português, para Lis-
.

boa, com minério.
GOLFINHO, rebocador Português

e o batelão «Parede .. para Lisboa,
com minério.

.

, •. '

',t ¡'S ..-h:

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

25i de Fevereiro a 2 de Março, a
Farmácia CARMO, Rua São João
de Brito- Telefone 31.

�

TAVIRA
Pl'oailsão elas einZRs Festival ela bên«¡lão elos sinos

Realizou-se no passado domingo Fiel ao programa, a comissão de
esta tradicional procissão com gran- festas procurou ampliá-lo nas me­
de acompanhamento de fiéis, uma didas do possível.
das melhores que se realiza nesta Malos primeiros alvores matutí­
cidade, e que costuma trazer a esta nos anuncíaram o dia 12 de Feve­

C r e m o a terra muitos forasteiros. Pena é reíro começaram a soar, estralejan­
qu e_ é O que não seja anunciada, com pelo do, dezenas de foguetes e morteiros

mos pe�lo de cabra 9. Algarve menos 8 dias de antecedência, pois anunciando à população que' esta­
muitas pessoas de fora que costu- vam em festa,

a região mam ler nos jornais nunca vêem Segue-se a missa com cânticos
do País que. tem maior nú- uma notícia acerca de tal, e sim no adequados, por grupos de raparigas.
mero de rebanhos de ca- pr,óprio dia da festa é que recebem Quinze horas, chegada do Ex.mo
bras. Mas parece-nos que

o Jornal com a mesma o que já não Prelado que era aguardada pelas
desta circunstância não se

dã tempo a prepararem-se,

I autoridades, figuras de destaque.
-

que aqui se deslocaram proposita-extrai - o proveito devido. Melhol'amentol mente e algumas centenas de pes-
Dizemos isto por nos ter Com prazer registamos nas colu- soas de várias categorias qu� rece-

chegado às mãos uma publi- nas deste jornalo arranjo da Cal- beram Suas Ex." e�tre vrvas e

ã f I ,çada de D. Paio Peres Correia uma palmas enquanto subiam algumascaç O :m que se a a em artéria antiga que é um dos a�essos girândolas de fogos de artifício.
produçao de pêlo de cabra para o Castelo e Igreja de Santa Sendo-lhe apres�ntadas as boas­
e nós nunca termos ouvido ;lIJaria, que. bem já precisava de -víndas por um filho de Odeleite
dizer que no Algarve se .reparação. . Sua Ex." Rev.ma agradeceu e pr�-

I
'

êl d
' '" � Igualmente, registamos com satis- meteu, em ,termo� claros ;e convi-

exp orasse o pe o os capri- fação o aparecimento no Mercado centes, envidar os seus dignes es­
nos. Os maiores produto- ,Municipal, de novas balanças e forços no sentido de Odeleite figu­
res de pelo de cabra ango- .desta vez aferidas: Vamos ver. se rar a par das boas freguesias,
ra são a Turquia os Estados .se mantêm por �u�to tempo 'aSSIm, A seguir, entre alas de ,povo e

U 'd U '!. d A'fri para bem do público consumidor, por ruas atapetadas de alecrim, Sua
m os e a mao a rr- Ex," Reverendíssima dirigiu-se ao

ca do Sul. Neste país as " 41nelol'inhas
, Templo onde, em al,ocução expôse

cabras turcas foram impor- Na passada quinta-feira, 14 do �Ignt,ficado da solenídade, para nos

tadas há pouco mais de um corrente, fomos surpreendidos com médlta',a que íamos �sslshr. ,

1
"

I'd d d � uma mortandade destas avezinhas ,Efechv�da a solen1�ade, fOI se�-sécu O e a qua I a e o pe- f t d difíci d CTT Vida um fino copo-de-agua na rest­
lo tem melhorado cons tan-

em ren e o e IICI? os • • • dência do sr, João Madeira Rosa,
t te.ri I' d"

A nossa parte contamos umas ca- onde usou da palavra o distintoemen e, rrva Izan o ja com torze, Tratava-se de um bando f AI R fi M
'

d lh d d ' pro essor sr, ves u no. aisO que, e me ,or se pro uz estas aves que acossadas pelo fno uma vez Sua Ex.' Rev.m. agradeceu
no pais de orrgem, que também se sente e� Tavira, e brindou pelas prosperidades da
Mas as possibilidades de recolheu aos antlgo� ;lllnho� que freguesía..

se melhorar a ualidade do
exístíam naquele I?CllflCIO e. nao pu- Vimos entre os convivas os srs,

� ,
q

,_
deram resistir às intempéries, dr, Francisco Dias Cavaco, Jacintop�Io p�oduzldo na União Mera.elo mensal de Andrade Figueiredo, vice-presi-

nao estao esgotadas, ViStO dente da Câmara de Castro Marim,
que cálculos recentes su- Realizou-se no passado dia 20 do pro�essores António,�stêv�oeAlvés
gerem que mais de três corrente, com excelente tempo, des- R}lfino, r�v. padre Stlv�r�o, Amân-

d d-I
ta vez, pois os anteriores não se dIO Estêvao Horta, AntonIO Sebas­quartos a pro uçao tota puderam realizar por muitas chu- tião dos Santos Manuel Vieira e o

do país ainda não satisfá- vas que porveram. Fizeram-se ex- «Notícias do Algarve» representado
zem os requisitos necessá- .celentes transações de gados, para pel,! seu correspondente.
rios para a indústria de

.os compradores, mas, segundo apu- ,Ja a hora,adlantad� ,da tarde re-

I S
' rámos, o restante comércio pouco tiraram os ilustres visitantes entretece agem. o a In,glaterra negócio fez. pois muito pouca ani- viras manifestações de simpatia.

(norm�Imente O maior mer- maçãohouvede concorrência, o que 'A noite, em casa do sr, António
cado Importador tanto do foi muito estranho. Sebastião dos Santos, num ambien-
pêlo de cabra turco como Galinhas" OYOS

te paternal, foi servido um chá on-

do da A'frica do Sul) absor- � Chamam a nossa atenção para a
de tivemosJo prazer deS�umPArim�;ll-, , '

tar o rev. oaqulm da llv� rau)o,veu O ano passado cerca man�i!a como é permitida a certos secretário particular de Sua Ex.' o
de metade da produção da negociantes do artlg&, a co�pra pa- sr. Bispo, a quem estão confiadas
A'frica do Sul. ;,

ra ievarem para f�ra �a Cidade. es- as freg}lesias de Pereiro e GiéSes

I
A rod ã d' l'd ,tes géneros de primeIra necesslda: (Alcouhm).p ucç O mun la e .de. Segun�o cremos há uma lei E' nosso dever exaltar as quali-

, pêlo de, cabIa angora apro-. ique deterlllll1a que os compradores dades motais dos srs. Joio Mádeira,
" xima-se das 16.000 tonela-: 'não podem levar parà 'fora o que Rosa, Ant6nio Sebastião dos Santos
das anuais. - �Q�prarem para negócio, senão de" e suas EX,maS esposas, respectiva-
O d', '1' " pOlS dilS. 12 horas. Porque nia se, mente, D. CremiIde de Assunção

,

ra sen, O O <: Ima e <> fáz cumprir a lei? Não está certo Xavier Madeira Rosa e D. Rita Pe­sola algarvI'os optimos para que com a fatta de peixe se tenha reira Cavaco dos Santos, que, com
O gado caprino, dá pena Q.�' recorrer a esta alimentação, ,e espírito altruista e progressivo em

que nunca ninguém tivesse
. nao podermos comprar uma gal1� prol da sUa terra natal cl1st�a�am

d
.

d 1 nha, porque suas EX.A. os comer- todas as despesas que as feshvlda-ten ta o c�lar e esenvo -

Slantes, comp¡:am e levam tudo pa" des anunciadas originaram. Pelos
ver 'essa rIqueza n a nossa 1'a fora. A quem. de direito se filhinhos dos mesmos senhores foi.
região. ' ·pedem providências. - e. ofereCido a Sua.Ex." o sr. Bispo,
E com este dá pena pre- uma lembrança, )U�to a tun raDlo

tende-se censurar o feitio de.flores.
, ,

d'
. PORTO . tonativol

rotmelro e egoísta a malO-
'

,

,Por an6nimo da região de Faro,ria dos algarvios.
R A I N HA

foram entregues importAnCias ao

H I n d U S tr la d O A Ven e - :��sl.SÔ�$�Ô�'l'e Silvério que orçam
, zuela vai

S A N TAaIom na VeneZoela começara' t.GfiflGattdo

explorar a Por faIta involuntária, foi publi-
,

d' t' d t � Cada há duas semanas com o títulom us na o a um e para o ATe «Visita Pasca}.., uma noticia refe-efeito saiu do porto de La
OS ANJO rente a esta aldeia. Na verdade, oGuaira um barco especial- S

fim único e exclusivo da visita de
mente desenhado e cons- BEBEM·I... Sua Ex.' Rev.ma foi a bênção dos
truido no Japão, 'que está sinos.
dotado dos mais recentes
aperfeiçoamen tos, en tre os

quais radar e redes de pes.
ca accionadas por força me ..

cânica - novo processo in­
ventado pelo Japão. A Ve­
nezuela será, além do Japão,
o único país do mundo a
utilizar estas redes moder­
nas. A passagem de uma
considerável emigração de

"I' ,ALFil IT'ARI'Aatuns ao norte de La Blan- li li.quilla durante as épocas de
pesca é um facto consta­
tado pelas expediçôes en­
viadas o ano passado, e os
técnicos do Ministério de
Agricultura e Pecuária do
Japão que visitaram a Ve­
nezuela afirmam que aque­
la zona é uma das mais
abundantes do mundo em
atum. A nOVa indústria
destina - se a abastecer o

país e à exportaÇão. - d. 6.

earnaval
.. Decorreu bastante animado Como

há anos não sucedia. Grupos de
rapazes e raparigas com trajes
adaptados e entrando cançtles esco­
lhidas percorreram as ruas desta
aldeia dando uma nota alegre ao
velhu carnaval.
Nas noites de 12, 14 e 15, houve

animadlssÍlllos bailes abrilhantados
l'elo exímio acordeonista José de
Brito.

lI(ñlvers'l'fol
' .

CONTA-GOTAS
(CONCLUSÃO DA I,a PAGINA)
Grillea

Bem,
não é o meu forte
criticar.
Sim admirar.
Amar.
Abrir os olhos bem
de maneira que sejam
claros, livres, tranquilos
os caminhos que vão
dos olhos para a alma.

Não, não é o meu forte.
Sentindo uma inquietação
em õusca de asas,
vendo uns olhos que tentam
ver mais longe ; ,

pressentindo mãos timidas
esboçando uma dââioa,
já depois, criticando sou SUs-·

[peita.
'

Um súbito pudor
me paraliza

.

como se a uma/ante,de dgua amdve
fosse por fim ralhar-lhe
censurar-lhe. '

o ser dspera e feia a sua' boca. '

Menino mascara'do 'o, ",�ii·

.' �, "

1-1 sair de uma fotografia
o menino vestido à hussard.
A mãe dele que ao lado seguia

sorria ..

vendo q filho vestido.à hUBsard.
Cismei, Inquieta. O tempo corria
sobre a mãe eo menino à hussard'
Bla, por certo, feli. vivia.

.

Sarria... '

.

lira (') filho ijm aut�ntlco hussard/
A guerra, esse monstraI A mãe

[que eu via
ao pé cia seu menino à hussard,
velha de luto jd não sorrict.

.

,

Tremia •••
Do filho resta a fotografia
de um menino vestido à hussard,
«Parce que Ie rire est

Ie proprs de .'homme.))
Gosto das pessoas que riem.

Das que riem mesmo alarvemen­
te, com a boca toda, de alma to­
talmente escancarada. Um sor­
riso domesticado, frouxamente
depen(jurado dos ldbios como
ponta· de cigarro mal acesa, de­
nuncia-é o termo-um intimo
soturno, frio, desumanil6ado.
Vma cisterna ande o sol nao
desce mais de um palmo.
Estou a recordar-me, esps.

cialmente, da M. A. Para ela,
todo o gracejo, todo O humor,
vale o mesmo.. uma nesga mal­
aberta, ,dificilmente aberta-nos 0'­
IdfJios finos. A boca da M. A. .

nesses curtos instantes, recorda
uma lata de conserva que mão
indóil não se atrevesse a' abrir
senão um quase-nada.

Marla Manuela Nune.
�""'4II/P"""",�"""""""""

,
•

la�IIGU¡S rINHa
• C,·

Vila NOYa da Gala

Fazem anos, respectivamente, em
24 e 26 do corrente, Jacinto Filipe
Madeira, Manuel Domingos e Ga­
briel Cesário Domingos.
Também, em 4 do corrente com­

pletou 20 risonhas primatreras, a

¡enti! e prendada menina Zulmira
G. Marques, r.esidente em Murteio
ra (AlinhaI). - e.

Jo.é Pereira Gomes,
_ oom Alfaia.taria em ODE·
LEITE, partiõipa a todos
01 .e..,. clientes, amigaD
8 ao público em geral,
Que se encontra apto a

confeccionar roupa para
homam em todos os mo..

delos, sob a direc�io de
seu filha, jã hã tempo
diplomado.

PERDEU-SE
Tubadoura de oi'C:¡uea­

tra, pintada de vãrias co­
res, al'itre Tavira e Vila
Real de Santo AntÓniO,
na noite de 19 do oorreMe.
Pede-aa a quem a, en­

controu a fineza de en­

tregá-Ia no Café ArCada,
em Tavir., ou na Bar­
bearia Perea, nesta vila.

lorNE-CLUBE I
No próximo dia 28 do corrente,

pelas 21,15 horas, promove o Cine.
-Clube desta vila a sua 7." sessio.
No programa elaborado exibem­

�se os seguintes documentários:
Principio da Locomotiva a Vapor;
A História da propulsão por jacto;
O distrito montanhoso do País de
Gales; Erupção do ltna e Donald
e as formigas, e para finalizar a
sessão o magnifico filme do conhe­
ci d o realizador americano Fritz
Lang aDesejo Humano».

O filme «Desejo Humano» é ins­
pirado nas linhas gerais do livro
«A Besta Humana» de Emílio Zola,
e é em si todo um filme de fundo
psicológico, onde as imagens fixam­
-se no écran, reveladoras dos esta­
dos de alma das personagens.

Vende-se FURGONETA
RENAULT 1951g estado de nova,
bem calçada, por motivo de retirada

'VE:R E TBATAB:t

AUTO AVENl:DA
"IbA REAb De SANTO ANTÓNIO }\SSlh8, o aNotiolas do "'garve»

e contribuirá para o desenvolvi­
mento da Impre'lsa ,¡\Igarvlal
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Uma crónica por semana
(CONCLUsIO DA: l." PÁGINA) que a abundância fizesse

basta citar, à laia de exem-I reduzir sensivelmen te o

plo: o frigor!fico, o calor.í- pr�ço dos produtos de ma- I
fero, a banheira (agora mais neira a colocá-los ao alean­

divulgada nas construções ce do poder de compra.
modernas), o esq uentador, Claro que a intensifícação
uma peq u e n a biblioteca da .indústria e da agricul­
(quantos são os portugue- tura tem de ser racional,
ses que as têrn r) e, porque metodizada, para que se

não?, as luvas de pele, o consiga realmente o seu

sobretudo, o.s
: botins, as embaratecimento, que não No p sssado domingo efectuou-se Porém, se uma tivesse de vencer

Peúgas de lã, etc., como deve ser condicionado à
a 5,· e última jornada da primeira essa não poderia ser outra que a

d
' d I'd f

. volta do Campeonato Nacional da do Lusitano, atendendo ao maior
po era ca a um gastar ape- el a o erta, mas SIm a um III Divisão tendo-se verificado na domínio territorial exercido e ao

nas aquilo que ganha, se, plano e a uma orgânica de zona D, S- série os resultados que maior número criado de oportu-
as mais das vezes, êsse produção que seja intrin- se seguem : mdades de golo,

pouco nem sequer chega seca e realmente barata, NO CAMPO «FRANCISCO G, SOCOR'RO» O intervalo chegou com os visi-

para uma alimentação ra- isto é, que o produto fique,
'tantes em vencedores por l-O, ten-.

zoável, para não dizer ra- de facto barato e não que Lusitano, 1 - Serpa, 1 do. o pont? Sido marcado por Tei-
xeira da Silva a 10 m do início. O

cional e indispensável? De a entidade produtora fiq ue O jogo 'do passado domingo en- empate s ur gi u a 7 m do final

resto, ,só através de uma sem o seu justo lucro. Só tre os guias da S.· Série do Nacío- quando o Lusitano atacava intens�
boa alimentação poderemos assim se conseguirá pros- nal da III Divisão, pode dizer-se, mas desordenadamente. Amílcar

b'
. f t 'd d I

. não correspondeu à expectanva, foi o marcador, após um lance de
am. icronar uma raça or e pen a e r e a e riqueza O futebol praticado foi muito .insistência pelo meio do terreno.

e saudável. efectiva. pobre, atendendo-se mesmo ao ,,: As equipas alinharam:

Para aqueles que possam Poderemos, assim, esta- �ac.to de se tratar de um pleito da ,'LUSIT�NO: Ramos; Toni, Pes-
viver sem dificuldades, a belecer o-círculo: .ult1�a catego:la, da nossa orgam- 'i�I1�"e Viegas; Padesca e Lopes;

afirmação de que' se deve Maior produção - mais bai- zayao futebohstl.ca.. A�!lcar, Marco, Modesto, Araujo
, Ambas as equipas teimaram em.' e- Fernando.

gastar .sómente em relação xo custo - maior venda -'- fazer as suas progressões com a 'SERPA' Garcia' Ed d C
ad que se ganha poderá maiores lucros -- maior reinu- bola no a�, donde resultaram tano e Sid'ónio; Os�ald��rF�;rei�::
ser cómoda e fácil, mas cer- neração - maior poder de s1;lcesslvas Jogadas de choque e Picalta Courela Teixeira da Sil

tamente a encarariam de' compra. .' disputas de c�rpo-a-corpo. Os Cecílio'e Pache�o. va,

forma, inversa se lhes esta- A par da solução deste esforços pessoais subrepuseram-se K.

I d d
ao pensamento de uma acção con- Silves, 2 - Despertar, O

be ecessem u m . or ena o primeiro problema, haveria junta e, quando assim sucede, o

de 1.600$00 para sustentar que racionalizar e embara- espectáculo perde toda a sua beleza Bom triunfo silvense frente ao

O agregado familiar (êle, tecer os meios de trans-
A estratégia consubstanciou-se Despertar, que com esta derrota

lh d· filhos. o mai b
fundamentalmente na iniciativa v�u comprometidas a.s,suas aspira-

mu er e uors lOS, o mais porte, aca ando com todos pessoal dos elementos em jogo, os çoes quanto à classifícação tinal.

r vulgar), pagar renda de ca- aqueles que fossem díspen- quais nunca revelaram possuir o

sa, a luz, a água, o gás, diosos ou contra-indicados. número mínimo de predicados téc- S. Domingos, a-Esperança, a

comprar o vestuário e o Intensificar-se-ia ainda nicos necessários a tal sistema. O empate alcançado pelo Espe-
I d 'd'" I

Por j á termos visto as duas ranç� frente ao S. Domingos, pode
ca ça o, pagar ao me ICO e mais, se possíve, a acção eq1;lipas contendoras, em jogos an- considerar-se bom se atendermos
os remédios, ir ao cinema, do Governo no aproveita- tenores, traçarem esquemas reve- a que foi obtido no campo do
ao teatro, ao futebol, a um mento da energia hidrica. ladores de melhores possibilidades, adversário.

concerto, à ópera - mesmo A electricidade, trànsíor- podemos concluir que ambas S. Salas

sem traj o a rigor -, e des- mada em força é sempre
actuaram muitos furos abaixo do
seu verdadeiro valor. As melho-

locar-se de «eléctrico» pa- um elemento indispensável res equipas têm tardes de «penum­
ra O seu emprego. Já não para o barateamento da pro- bra» e às de menor categoria,

quero falar em procurar ter dução e dos transportes, temos, forçosamente, de tolerar

uma casa decente, modes- com a proveitosa abolição, jogos de qualidade inferior ao seu
rendimento normal.

tamente mobilada mas que se fosse desnecessária, da De�te medo, o.empate pode ser
pudesse proporcionar-lhe, importação de carvões.

'

recebido como Justo castigo ao

e à sua família, um ambien- Teríamos que pensar
mau rendimento das duas equipas.

te acolhedor, onde apete- também numa sensível bai- ----------.-----­

cesse permanecer, em cava- xa no custo dos terrenos '

queira amena eu em .medi- para construção e respec­
tação e estudo. tivos materiais, para tor-

Haverá alguém, cheio de nannos em realidade, com

preocupações. financeiras, eficientes probalidades de I

procurando descobrir como êxito, .habitaçõeshigiénicas
governar a nau da sua vida, e económicas. Temos que
que seja capaz de S,e �sentar pensar a fundo. em que a

comodamente num Simples fenda da ,casa absorve, ho­
fmaple) de pau, sem estofo, je em dia, o melhor dos
e embrenhar-se em l�itura magros ,ordenados dos por..
atenta de um bom bvro? tugueses.

'

Haverá quem, nas condi- Como medida para asse ..

ções apontadas, seja capaz g_urar o primeiro caso (bai ..
de se sentar à sua secre- xa no custo dos terrenos),
tária para escrever algo acabar-se-ia com os espec"

.

que seja útil a, si e aos taculosos leilôes, que só a

seus semelhantes? Dei1éará uma entidade, verdadeira..

:
este ind�viduo de ser egoís.. mente, aproveitam, e pro­
t�, de se preocupar só con- curar·�e.ia cedê-los por um
SIgo, para dedIcar-se aos preço Iusto, não aos cons·

seus irmãos, os homens? trutores oportunistas, mas

Não creio, francamente. àqueles cuja seriedade de
Nãovejo como será possível. trabalho e d e processos

.
Portanto, � que cada in- estivesse ou pudesse ser

dIViduo necessita é sempre confirmada. Os seus lu­

aqui�o de. q,ile precisará pa� cro� ou perdas exageradas
ra VIver sem alarde, mas danam lugar a uma com�

viver, simplesmente, e mais pensação justa do capital
aquilo de ql.1e necessitará e do trabalho �mpregado
para assegurar a sua cula nas edificações.
tura, a velhice, uma situao Conseguidas estas pri-
Ção. segura para os seus e meiras conquistas, fácil se­
uma boa educação para os ria procurar obter outras
filhos. ' que visassem o mesmo fim,
De pensamento em pen- a elevação do nivel de vida

lJamen�o poderemos chegar e consequente bem estar
ao que se poderá supor para todos
u m círculo vicioso, urna J é d S t Mcadeia que não é possível

os os an os arques

quebral';" Se vamos dar a --�------­

cada individuo o que ele
precisa, teremos que au"

mentar o custo dos bens
produzidos e aumentando Ag'radecimentoo cu,to de vida voltarrio a

Ber escJ1SS0S os ordenados. A Família de Jaime JOrio
Será assim, de facto? Te- de Deus, na impossibilidade
nho pena de não s e r eco.. de poder fazê-lo pessoal­
nomista para achar uma mente, por insuficiência de
solUÇão científica para o endereços, vem por este

caso. meio agradecer a todas as

De facto, porém, de ser pessoas que lhe manifesta­
«homem da rua» não deve- ram o seu pesar e bem as·
rá inibir-me de aventar a sim às que o acompanha­
solUÇão, ou conjunto de so- ram á sua última morada.
luções, que se me antolham___
'Viáyeis, ou com certas pro�
bahdades de êxi to.
O que haveria, provàvel­

me�te, a fazer desde já
sena desonerar a produção
d,os encargos desnecessá­
l"�10� que a subjugam e aSa

!l x I a m. Simultaneamen te
lntensificá·la de tal forma

FUTEBOL

�ampeonatD 'laGional da tU Ilivisão· (lona i)

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL
J V E D B P
5 3 1 1 14- 5 7
5 3 1 1 10- 5

"

52125-6::>
52-36..:8'.1:
5 1 2 2 7-15 4

5 1 1 3 9-12 j

Serpa • •

LUSITANO.
Despertar •

Silves . .

S. Domingos­
Esp. Lagos.

EQUIPAMENTOS
BARCOS DE

PARA

PESCA

MAQUINli DE LIMPAR LATAS
. ��...

�

-

(usada), utlllzando casca de
arroz, aparas ou'serradura

Vendem: ILlolO ,PANINHO, LDA. - Set�bat

Clinica de SantoAntónio o

(CASA DE SAODE E REPOUSO)
sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes r:ernandes

VILA REAL DE, SANTO ANTÓNIO

BRILHANTE FESTA' El AIIM�NTE

gues, professor de arte e

arabista distinto; dr. Fer­
nandes Lopes, de Olhão;
dr, Magalhães, professor de
Literatura do Liceu de Fa­
ro; consul de Espanha em
Faro, sr.' Suárez de Puga;
o agente consular nesta vi­
la, sr. Lopez Tejero, etc.
Visitaram detalhadamen­

te os templos paroquiais
de S. Salvador e das An­
gústias e os aspectos mais
típicos da cidade. Dirigi­
ram-se, a seguir a um res­

taurante regional onde teve

lugar um almoço de Irater-
nal camaradagem.

.

\

Aos brindes tomou a pa­
lavra em primeiro lugar o

ilustre Alcaide aiamontino
s r, Martin. Navarro para
dar as boas-vindas às bri­
lhantes representações de
Sevilha e de Portugal, que
escolheram como lugar pa­
ra esta reunião a encanta­
dora e pitoresca cidade de
Aiamonte.
Em continuação, o sr. Be­

ca Mateo, em nome do Ate:'
neu de Sevilha, agradeceu
vivamente a maneira cor­

dial como tinham sido re­

cebidos e explicou o alcan­
ce destes actos de extensão
cultural, que são fsalidas
del Ateneo, quijotescas, diri­
gidas unas veces a Osuna para
alii hablar de Rodrigue/Marín

e otras a est� (ronJera parI)
referir-nos a AI-Màtamíd). '

O sr. José Andrés Vas­
ques disertan sobre a rota.
Algarve-Andaluzia, que de­
talhadamente já percorreu,'
encon trando nela, junto,
fal jardin de {Iores;e História.
que es e/ Algarve, remembren­
zas musulmanas por todas
partes.
Arrancando de' Si/ves, resi­

dencia de AI-Motamid, y pss-:
sando por Tavira, la ciudad
que ganó Pe/ayo Perez Cer­
reia, se ven por todas partes.
esas chimeneas a/garvÍas, que
tienen traza mourisca y no se'
cansan los ojos de mirar

-

bellezaSJ.
Falou depois o consul de

Portugal em Sevilha, dr.'
Oliveira da Silva que se

referiu ao conceito de «SIlU':
dade» e afirmando que só'
os portugueses e os galegos
sabem interpretar profun­
damente o sentido huma­
nista que tem esta palavra,
- «Eu cheguei a Espa-.

nha, disse, a 13 de Junho
de 1956. Na vida vamos
deixando por' aí,' pouco a

pouco, o nosso coração e
e u e m Aiamonte deixei
parte do meu.

E' preciso qué nesta ho­
ra crucial para o mundo,
Espanha e Portugal se,
unam para defender o pa­
trimónio espiritual das
duas Iinguas mais repre- ';
sentatívas da cristandade.
E' necessário que os .inte­
lectuais de Portugal conhe­
çam a Espanha e que os
intelectuais espanhóis co-'
nheçam Portugal, e faço
vo tos, - terminou - para
que esta simples reunião
tenha uma repercusão mais
ampla em Silves e em Faro.
O sr. dr, Garcia Domin­

gues, professor de Arte em
Lisboa e arabista iluste,
ofereceu uma min uciosa re•.
ferência histórica do. mo.
narca Aí-Motamid," entre.
gando um primoroso opüs­
culo sobre a vida do mes­
mo monarca ao. presldente
do Ateneu de Sevilha e
Sugerindo uma festa come­
morativa baseada na repre-

'

sentação teatral de algum•
, obra sobre o dilatado viver
do dito réi mouro.
Por tiltimo o dr. Fernan­

des Lopes, erudito incan­
sável sobre estudos árabes,
fez uma ampla exposiçllOsobre as circuntâ.nclas his­
tóricas q u e rodearam a

época de AI-Motamid.
Terminado o a c t o, as,

d��t8:cada� personalidades
dtrlgIram·se para 'esta vila,
onde se, despediram das
persona1ida�es, po rt ug ue­
sas que aSSIstiram il festa
comemorativa, regrefisando
08 ateneistas a Sevilha ao
Cair da tarde.
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TEM b 'pR:AZER DE COMUNICAR A

ABERTURA. DAS SUAS INSTALAÇÕES NA

BUB JIDIHIO JOSÉ D'BHDBBDE, I
E CONVIDA OS SEUS EX.MOS AMIGOS E

CLlEN1ES A VISITAR A SUA EXPOSiÇÃO
DE

MOTORES MARITIMOS, SONDAS,
R A D A R E R A D I O .. T E L E F O N, E S
E VÁRIOS
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Agradecimento "

I
A 'Viuva e £ilhas de Joa­

quim Sabino, agradecem
penhoradas a todas as pes­
soas que se dignaram assis­
tir ao funeral do saudoso
finado e, receando incorrer
em qualquer falta, embora
involuntária, manifestam o
seu perdurável reconheci-'
mento a todos os que por
qualquer forma demonstra-.
ram o seu pesar.
---�...,

MOAGEM �DE CEREAIS
em PEREIRO ..Alcoutim

VENDE OU ALUGA:

Francisco Simões
Sao;io da FinanQas· SILVES

·(21\sas
Vendem-se dua., n.

praia de Monte Gordo,
com 7 e 8 divisóes, quin­
tai e quarto de bani'\o.
Frente para o Casino .,

R. Francisoo de Almeida.
Dirigir a Manuel Ca­

tarro - Monte Gordo.



NÃO quero afirmar que o maior

nop��::a����O!�r:a���;tn: Sobre as Mi'nas "de 1\lcoutim a PlaiLI.MA 1,4 IAIIT,4�Ãa
confiança, afirmou-me, há pouco, ,
que fez 6.° negativos! '[CONCLusio DA 1.a PÁGINA] '" •

d Ct' P .

E' f
Espanto-me como é possível memo e or .es ereira», a quem ra preciso azer uma trans- (CONTINO.lçIo DA l." PAGINA porações, disse - ri o s este

tanta frialdade, neste recanto sul: ceiramente idõnea para iniciar Belarrôa pretendia passar os di- missão. '

.

d d It d 1
-

N t It P f lt dt'
- -se à consciência das pes- membro do Governo que o

do nosso Pais I Mas a afirmação um perto o e activa expleração. rei es e exp oraçao. es a a, u- ara e et o essa ransmrssao

categórica não deixava lugar pa- Desta maneira, em 9 de Janeiro ra D. Miguel usou «chantage» pa- a Sociedade Descobeidora da Mi- soas que nesta terra têm caso de Vila Real de Santo

ra dú�idas. de 1860, foi-lhes concedida uma ra assegurar a sua compartícipa- na de Antimónio de Cortes Pe- dinheiro a apodrecer ou António tinha sido abor-
-Sim, o termómetro' mareou licença para exploração de 200 -ção na aludida sociedade. Desta reira, passou uma esponja sobre o investido a juro baixo, on- dado na sua visita ao AI-

seis negativos! toneladas de minério, quantítati- maneira dirigiu-se a Lisboa e de negro passado de D. Miguel An- d
.

loi
'

Foi aIi para as bandas da Esta- vo requerido para servir «como posse duma procuração, do mare- gel de Leon e ... nomeou-o seu
e val a ajar-se essa gente garve, mas não se chegou

ção dos Caminhos de Ferro que' amostra - diz-se no requerímen- chal Saldanha ameaçou promover procurador em Lisboa. Este aceí- q ue tem que vir para cá. 'a concretizar nada acerca

tal fngida raridadefoi observada. to-para no estrangeiro se faze- o abandono da coneessão, facto tou o cargo exigindo 1.200 eseu- Já não se pergunta onde dæ construção de um bairro,
Na.madrugada de terça-feira de rem os ensaios e experiências, que a lei de 1852 previa no caso dos para as despesas e140 títulos vai habitar o pessoal técni- em consequência da enti-
carnaval, pelas 6 horas, o frio, que se não podem efectivar no de minas com lavra paralisada. da sociedade os quais - dizia ele b lh d d

.,

I 1
dít lh E d Chant ri 1 lhe eram nrecí co que vem ira a ar na á e munrcipa responsave

atingiu a qae pode ter chegado no t o conce o ... », com ata, - age» pura, com a qua - e eram precisos para presen-

Algarve-tal'vez em todos os de 26 de Janeiro 'existe um rela- obteve a promessa de 40 títulos tear osfuncionários encarregados abertura da-doca porque o não ter definido claramen­

tempos! tório, relativo às condições de na futura sociedade, que .se veio a de darem andamento.ao processo. problema foi resolvido pe;. te a sua opinião sobre tão

Segunda, terceira vaga de frio, exploração, assinado por um en- constituir em 2 de Agosto de 1864, Bra outra vigarice! O dinheiro los empreiteiros. Verifi- importante problema. Está
consecutíva atormentou, e ator- genheiro francês da Escola de tendo como sócios Manuel José meteu-o ao bolso argumentando d-I f

. . .

St Etí I d da Trí d d L' A tõní J' B Il
A

lh ri can o que nao era possíve a ser ello um inquérito no
menta 'a Burepa, ,O :nosso país ,e., ienne. sto po e ser um a, nn a e una, n mo ose, que e arroa nunca' e pagara
não foi peupado. Nã0 podia ser sintoma de que, nessa altura, já Madeira de Freitas jüníor, Justo' os ordenados de director técnico! arranjar .uma casá. nesta Algarve no sen tj d o ,de
poupado ao rig0r d:este Fevereiro ID. Luís Alexandre de Bache, co- António de Torres, .)\¡nfónio José E os títulos serviram-lhe' para terra, resolveram construir se construirem casas nas

amaldiçoado, por muitos milhêes merciante francês, residente em Madeira de Freitas Sénior, Pedró aumentar a sua preponderância seis casas ho bairro operá- vilas ou' cidades' onde se-

de bocas sofredoras. Mas entre Cádis, andava meio tentado a José Rodrigues Teixeira, Manuel, em relação aos demais sócios. .. .

C"
.

v '

A tõni d AI 'd J é At"!'
.

Et' G no" CIr,cuntáncra que a â- Jam mars prementes as-di-
o' que se tem verificado de preiuí- comprar os direitos sobre a con- n mo e met a, os n 0- s es queixaram-se ao overno,

zes materiais e humanes, lá fora, cessão da mina. nio de Torres, João José Viegas Mas, como ao tempo ainda não mara aproveita para cons- ficuldades de' habitação.
e o que-por cá tem havido, há uma Ao eerto, Bache adquiriu esses Teixeira e ... o ha'billidoso D. Mi-, havia Torei, o nosso herói voltou truir também mais oito Ca- Esperamos que a nossa, Cã­

diferença enorme a nosso favor, direitos segando uma escritura, guel que, como técnico, dirigia os sossegadamente a Alcoutim onde sas. Mas isto é uma gota mara saiba estar à altura
Ovalá que Março venha desía- feita em Alcoutim, a 15 de Feve- trabalhos mineiros Com devaneios se manteve, soberano, até pelo d

.

das circuntáncf".

À d á 1868 O d t e agua no oceano.
. as circuntáncras e consiga

zer as' impressêes de desolação reiro de 1860. face desse do- e "pax '. menos . s ocumen os na-

deíxades por este terrífico mês- cumento, ele obrigava-se a expío- Debaixo da inspiração desta da dizem sobre a sua morte. Ma-' Quarenta ou cinquenta que se edifique na nossa

que em todos-os anos deixa mar- rat; anualmente 18.000 quintais socíedade a mina íníeíou um no- taram-no? E' provável que a famílias, número que tende terra o número de casas

cado a sangue e dor a sua pas- de minérío, e a pagar aos deseo- vo-periodo de lavra, Porém, co- tradição oral seja rigorosa nesse a aumentar, continuarão a suficiente para alejar os

Sarlem. bridores 9' réis, em dinheiro espa-
mo D. Miguel não pagava ao pes, ponto.· d I"6 1 d" t d d AI t' Q t à' b VIver em' quarto's ou em que' carecem e as e que

nhol, por cada quintal de minério soa o a mints ra or e cou im uan o rnma, sa e-se que a

posto à boca da mina. embargou a saída do minério. firma Soares & Sobrinho a arren- miseráveis espeluncas que os não obtêm hoje, nem a

Após este contrato, um tanto Levantou-se um 'Violento conflito doti por 99 anos contados a par- não abandonam porque não rendas elevadas, porque
ou quanto õptímista, Bache pas- no qual tomou parte o próprio tir de 6 de Março de 1865. Em 6 encontram casas em me- não as há.
sou a fígurar em todos os pedi- governador civil que, por sua 'Vez, de Novembro de 1878 tinha a la- lhores condições de habi- .E J'á agora não sera de-
dós oficiais, sendo-lhe dada a impotente.se queixou ao Governo, vra parada, existindo, dessa da-

concessão provísõria, no «Diário acusando D. Miguel de ter usado ta, um documento em que o eng. tabilidade. mais solicitar medidas drás­

do Governos n.O 122 de 29 de, de «termos .descornedidos e ínju- Costa Sequeira propõe ao Gover- Não se compreende este ricas para acabar de vez
Maio de 186lQ, e a concessão, de- riosos para a autoridades, Nes- no o abandono da concessão; retraimento na construção. com as ruínas - monturei-
finítíva, no «Diário do Governo>, se ofício o chefe do distrito fala Apesar desta proposta, Cortes H' lh '1

d ferên
. '

1 P' ti d a quem argumente que ras que emporca am a Vl a,
n.o 194 de 27 de Agosto do mes- uma con erencia ena qua, com ereira con muou na' posse' e

mo ano. quanto me respeitasse (o D. Mi- Soares & Sobrinho, que a sub- edificar aqui é caro, mas o envergonham os seus ha-
E aqui fica satisfeita a primeira guel), deu indicies dum carácter, -arrendou a James Henry Hoyle.: argumento não colhe por- bitantes e não Iavoreeem

dãuída do meu querido amigo Jo- pOUC0 conseniente para com a Este manteve-a Inactiva até 1925, que não co r res p o n d e à o prestígio da edilidade.
sé Bara-o'. «O primeiro concessie- autoridade ... » ano a partir do qual deixou, mes- d d N- d

E d b f h 1, d' f d ver a e. ao se compreen e que
nário e explorador de Corte Pe- 'ra 'e oa orça, o espan o .... mo, e satis azer o encargo o

reira foi o francês Luís Alexandre Desconhece-se, ao certo, o des- imposto mineiro. Enquanto em Lisboa, que passeando as carroças do'

de Bache. fecho desta questão. Parece que Nessa altura a Fazenda Públi- de modo nenhum se pode lixo diàriamente a's nossas

A mina de antimónio teve, nes" a, autori�ade aca�ou. por transi- ca, sentindo-se lesada, pôs a con- pôr em paralelo com Vila ruas, não tenham ainda l�...

ta altura, a sua época mais flo- glr na salda �o mméno',e� troca, cessão em praça. E, como nin- Real, o capitalista se con- vado para a montureira
rescente, que foi de curta dura- de um depóstto monetáno Igual a guém a quisesse colocou-a no

ção por 'Virtude da situação eco- 1/5 dos salários em atraso. Esta abandono em Novembro de 1952 tenta com o jure de 6 % municipal esses des'pajos
nómica do concessionário. Em solução, pelo menos

.. impediu que Paramos aqui. O resto é hist6� aqui quer pagar-se uma vergonhosos de um deslei-)
meados de 1861' a exploração pa- a layr� parasse mats uma 'Vez, ,e ria moderna, que toda a gente de edificação em d.ez anos! E xo imperdgável. Estamos
f(i)U {¡icando os trabalhadores no deu aUlmo !los ex,¡;>lorad?res locats Alcoutim sabe na perfeiçã0. 'há: quem estelOa a obter um certos que a população em'
desemprego e, até, desfalcados que negoctaram com Vtcente Bal�

de muitas semanas de salário. larôasobre a legalização da mina. J. Sliva C.arvalho júro de lO'o/� de modestas peso dá o seu apoio"à edi-

Ctmtra Bache corria, em Cádis, --------------- casas, construídas há pou- Hdad'e na operação de lim-
um processo de falência de que H�'I�l f M��Tt �t t�P���� �� �t��l� ��IJJ

co tempoJ
.

peza que se impõe e que
era autora a firma Colon, daque-

.

.

,

.,

'.,'
.

Queixam-se algumas p'es- não admite mais delongas.
la. cidade. Os bens do falido, M

,..

E h l'
trió'veis eimÓ\leis, estavam se�l'ues.

soas que o .I: UnIClpl0 está à tanto para Impar nas'

trados, e em Alcoutim corriam a levantar difi'c'uldades à, ruas desta:' terra I
boatos ora an,imadores, ora' desa. (CONOLusio DA l." PAGIlI'A) rácter igúalitário, a única co.nstrução, em consequên- Se os particulares, abuoi
!IimadClÍres. O ambiente �ra de vinda, dr. JOSé Correia do reivindicação social possi- cia do ri'gorismo do plano sand'o de' um receio inc'om-'
tnterteza e.", os' descobrtdores Nascimento e o tenente- vel no Estado medieval. de urbanização. Não sabe- preensível, falhos de visão.
sentiam-se lesados pela faUa do ,

. P R'
minério à boca da mina, o tal' -coronel Manuel MadeIra orém, o enaSClmento mos até que' ponto estas e débeis de palpite, não
minério que lhes haVeria de reno Júnior. afastou-se de novo do hori- queixas correspondem à co.nstroiem, aproveitem-s'e
der,. cada quintal, 9 réis em di- Aberta a sessão pelo sr. zonte intelectual �uropeu. verdade; ta:mbém não sa- as facilidades que os orga­

ftih���:sEl��:�lIem que a vi'b'Ora gQvernador civp, tomolil a O Renascimento, com a sua bemos se na: eiaboração nismos e'sta:tais concedem

do interesse m0rliLia n0 fundo aos palavra o sr. consul de Es- explusão de carinho pela de's'se p�ano se te've em para se edificarem casas,.
mais bem intencionad_?8 pensa- panha, para apresentar o vida e pela beleza, relegou conta as condições ambien- para se'fixarem famílias cu­

me�tos, entrou em ac�ao o enge- conferente. O tema gené- de nov? a Morte p�ra as tes vista'S à luz da realida- jo's ckefes têm que percor­

:r�eL��:spa���l ?v'a.�I����a��f;! rico do conceito de c?ltura, profundIdades do olVIdo na de e não de fantasias deli- rer d'iàriamente -dezenas- de;

que a tradição oral apresenta como. sumula de tres ele- mente �e artistas e escrito- rantes. E' ceTto que .temos'I q�ilóIl\letros � p�ra se valo­
com o nome de «Miguel de los mentos, foi a tese da apre- res. Nao. obstante a M.orte que defender a estétIca 10- rIZar urbamstIcamente e

Angeles). sentação estava alI e, não se tInha ,cal pois Vila Real não é e'conómicamente Vila Reál
D. Miguel trabalhava em Mér- L

'. f t d t t� Id lId S A ó' A'
tola por conta do padre Patdcio ogo a segUIr tomou.a a as a o mUlo, en ao se- uma a eo ai pe' O. contrá- 'e anta . nt mo. s'sIm,

Bernardo Russel-um inglêa que palavra D. Manuel GarCIa gund? o. conferente, apare- riD, as suas po'ssibilidades co.nservando montureiras,
explorou imensas min!is em Por- Viftolas para pronunciar a ce a IdeIa da morte na ESa de progresso e expansão são crrando embaraços a quem
tugal. Mas, por mottvo de zan- sua conferência sobre «Vi- panha como uma seta hon- notórias até mesmo para quer edificar ou melhorar'
gas'com o patrão, o espanhol mu- d' M d E b rosa por um lado e i

.

d ã d"l'
'

dou aresidência para Alcoutim e,
a e orte e �pan. a no ' um aque es semlcegos e en- as suas casas e n o 'Ilgen-

uma 'Vez aí, entrou na intimidade século XVb, cUJa smtese descanso por outro. Surge' terrdimento e o'll>tilso's de ciand'o <dar incremento à

dos descobridores da mina de vamos expôr em breves o desprezo do medo da: mor· cerebração. M a s parec'e- construção, não passaremos
�orte Pereira que, conforme já traços. te, temos que matar a �or- ..nos que, em certos casos, desta estagnação lacustre;
dtssemos, a�dav!lm desesperados Quanto ao métDdo disse te, segundo oportunas CItae devia adoçar-se o rigor do desta pasmaceira e deste
çom a paraltzaçao da lavra. Ma- . . d
quiavelicamente, o nosso «paxá. o orador que fugIna a ver ções que;o ora or extraíu plano em benefício da ex� desinteresse de: que não' é

atiç�u o descontentamento contra as coisas por seus perfis dos cláSSICOS do Século de pan são urbana.
'

digna uma terra linda como
o faltdo Bache mas ••• às ocu!tas, directos para melhor as es- Ouro espanhol, e por o.utrD Por todo ó país e em a nossa e em acentuado
ofereceu a este, os seus serViços d

' I d t d' 1 6
gratuitos, decerto no sentido de tu .ar em seus con.tornos no a o emos �ue �s�Ja- a terras sem a importànci'a prDgresso. - d. •

lhe captar a confiança e a amiza. me_lo que as rodela. como repous'o e felICIdade da nossa, se encontram no- --------

de. <? estr�tagema r��ultou. Ba- Quanto aos factos, expli- eterna, tal como o reflectem' vas edificações e bairros
ch�_flcou tao sensablltzado e e�- cou que tão verdade histó- os místicos da,mesma épo<:;a. construídos pelas Câmaras,
tustasmado com certo relatórto, � 1 '" , d P d ã M" ó d'

.

do engenheiro espanhol que, cha-
nca sa? as re açoes' os·' orq ue a VI a n o passa Isenc r las ou organIs-

mando este a Cádis, fez com ele aconteCImentos, como a dos' de um sonho que conduz à mos do Estado. Chega-se
uma �scritura de arrendamento sonhos humanos, uma vez morte honrosa e a tempo. até a construir demais co ..

da mma pelo prazo de 9 anos. que toda a obra perdurável Esta é mais necessária que mo já se verificou em Faro
Na,realidade tratava·sedu�a t�a· se havia protegido median- uma vida continuada e obs- e em Olhão onde estão
mOla feita decerto com omtutto. A
de ludibriar os seus crédores. te o prévIO desdobramento cura. vida, portanto, era vazias algumas dezenas de
D. Miguel Angel de Leon re.. da mentalidade do autor na Espanha do século XVI, casas dos bairros ali edifi­

gressou a Alcoutim com um dócu· das circunstâncias que a uma elevação. até enco.ntra:, cados. E aq ui, onde tan·
mento que o coloca'Va como se- b

.

d na tese do sr G rCla VI t
'

d
nhor absoluto da mins, além de em araçam ou Impe em.

A
,_

• a
.

- os precl'sam � casa, po'u·

200 libras destinadas ao pagamen- Só no século XIV, expos nolas, uma morte cert,eIra. co s e constroI, havendo

t� d�s salários que Bac.he ainda o conferente, aparece a Mor- E' este o rio obscuro que autênticas corridas mal se
nao tmha pago. Estas Itbras, se- te como ser habitual na devemos atravessar e bem pressente que alguma habi- Visado pela Comissão da Censura
gundo rezam os documentos, gas· .

f' I' acompanhados por um GO t ã
.

d d
tou-as o espanhol em seu provei- lCono�ra la e na Iteratur�. . ,

- aç' o val ser eSQcupa a.

to com o argumento de se pagar Antenormente nunca se tI- meço acertado ?a travessia. Dai o pagar-se hoje por ca·
dos tais trab.alhos que prometera nha representado pictórica- O espanhol, dIsse não era sas antiquadas e sem co­

fazer gratultamentel Paga'Va-se mente a Morte nem tinha nem um Fausto que conde- mDdidades 450$00 e 500$00
bem o tratante I. • . t d

'.,
d na a s ua própria alma para de renda.

'

Entretanto, Bache apercebeu.se ampouco a qUIn o. pate�.. .

de que estava lidando com um vi- te na personagem IIterána prDlongar a eXIstência, riem Conversando, há dias,
garista e ... como o arrendamen. exclusiva, embora tivesse um 'Y�r�her que se anula sDbre o problema habita­
to era ficticio, dicidiu-se, por f}ns participado como compars· no SUICIdIO.

_

Ambas as per- cional da nossa terra com
de Jul�o de 1861, a �en�era mma

sa J'untamente com outros sonag,ens sao estranhas à o sr. dr. V'eI'ga do Macedo,a D. Vicente Belarroa, Informan- 'M .

•

I
...

do desse facto os antigos desco- A orte apareceu em Ita- sua Iteratura. ilustre ministro das Cor-
bridores em cart� de 27 de �ulho lia� depois das grandes pra- No final o sr. Garcia Vi�
�e 1862. O ardtlpso D. Mtguel gas que assolaram a Penín- fiolas foi largamente aplau­fiCOU descobert? e posto de la�o sula Itálica e o nascimento dido pela assistência.
pelos seus amigos que, entao, " .

pensavam constituir a «Sociedade constItUIU um sentIdo de Encerrou a sessão O. sr.

Descobridora da Mina de Anti" reivindicação social, um ca- governador civil.

� QPtS'ffiCSSm�n2W'£zOewm

,

A JANELA
,

;D,A S,AUDADE
lIor A. Vicente Oampi,na.

MAIS FRIO

--.-..---

A fi rma
C. SANTOS, LDA.

; .

,

' (fe' L i s b o a

iDlugurau um StiDd de veDdil Destl vili
A ímpertante firma lisboeta C.

Santos, Lda., acompanhando de
perto o sempre crescente desen­
volvimento da nossa frota pes­
queira e das diversas acti'Vidades
industriais desta vila, abriu ao

público, na rua Jacinto José d'An­
drade 1, um Stand de vendas de
motores e aparelhagem eléctrica,
onde sel'á prestada, também, as­

sistê,nc_ia técnicQ.
Ao acto inaugural, 'para que. fo­

ram" con\'idadas numerosas enti­
dJldeslocats-e, entre, elas, o rev.
Prior Galhardo, com. Luís de Fi­
gueiredo, industriais armadores,
construtores navais, etc. - assis­
tiram os ars. Conde -d'e Caria, s6'·'
cio-gerente: da �i:rma" e engs. Fer­
nandq Azevedo e João 'rito, que;
seguidamente" ofereceram aos

seus convidados um vinho de hon"
ra i lio Hotel Guadiana. Troca­
ram·se! amistosos brindes entre o

re.v. Prior Galhardo e o sr.Conde
de Caria, em que se salientaram
as actividades progressivas da
nossa terra.
o. q¡Notícias' do AlgaNell agra"

dece a genti.leza de, c'on�ite e, de­
seja ao novo estabelecimento lo­
cati as maroreS prosperidades.
..,....,.�

II'A Es CO I,a� N,ova ,!,

Com, o seu número. de 15 do
corrente, entrou no 7.g ano de pu­
blicação este .nosso prezado CO"

lega de· Faro, prop.r.iedade, da As­
s9ciação dos Alunos da Escola do
Magistério Primário daquela cio'
dade.
À "'Escola Nova') e aos seus de­

dtcados colaboradores en\'iamos'
011 n.0I1SO.8 cumprimentas, de fele·
citações, com votos, de muitas
prosperidades.
------

¡d8SBlvolvimanto Industrial
DA NOSSA TERRA

,Como consequência natural da
aéentuada actividade industrial de
Vila Rea:! de Santo António" veri­
fi¢a�se grande euforia na moder­
nização das instalações fabris.
hssim, a firma NQrberto Bento
Domingues & C.� começou a

co,nstrução das suas novas ofici­
nas de metalurgia nos terrenos
que 'ficam' por detrás da Electro·
.Pabril. A Fábl'ica'Ouadiana es·

tli a inttloduzir- grandes melhorias
nas suas instalações e a Luso·Fa­
bril; o estabelecimento industrial
mais act'ivo da nossa terra, proce­
de à primeira fase da ampliação
da 8ua fábrica, ql1e compreende
um extenso armazém ligando as

antigas instalações ao velho quin­
talão que lhe fica próximo.
Vai também ser construído um

novo plano inclinado junto do
posto fiscal da Ponta da Areia,
visto 08 actuais planos serem in­
suficientes, e tanto assim que a

traineira c.Maria Rosa.. teve que
recorrer ao plano inclinado da vi­
zinha cidade de Aiamonte.

Em FARO, adquira o «Noti­
cias do Algarve», na Livraria
Campinas, Rua de Santo An­
tónio, 67.
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Campa.nha. Nacional
de EducaQão de Adultos

Acompanhado do Dele-gado 'Es"
colar de Vila Real de Santo An·
tónio" visitou nos dias 15, 15 e 16'
do corrente, alguns cursos deste
concelho e o curso da Casa do
Povo de Castro Marim, o sr. pró­
fessor Araujo Ferreiral chefe dos
Serviços Culturais cla Campanha,
no nosso distrito.

:t'ÁBBUJA DE VABIMBOS

Talefone 613
'

Apartado, 3
Vila ieal de Santo Antonio

NÃ.O HESITE

Para os seus trabalhDs
tipográficos ou carimbos

TIPOGRAFIA SOCORRO

O orador foi ainda pes·
soalmente muito. cumpri­
mentado pelDs professores
e autoridades presente$.


